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DICAS DA SEMANA

· BOLETIM COMO ACHAR

Portal para o Arranjo de Rochas Ornamentais no Rio de Janeiro
http://www5.prossiga.br/arranjos/vortais/rochas_rj.html
Portal vertical sobre o Rochas Ornamentais, com o objetivo de contribuir 
para o desenvolvimento da capacidade competitiva de pequenas e médias 
empresas. Oferece informações locais, regionais e nacionais sobre Rochas 
Ornamentais, organizadas em categorias como Dados Científicos, Dados 
Estatísticos Nacionais, Eventos e Livros, Artigos e Outros Textos e Teses e 
Dissertações, dentre outras.

Viva Ciência

http://www.vivaciencia.com.br
Divulga a produção científica e tecnológica realizada por instituições de 
pesquisa e pelo setor privado.

Portal Ciência Online

http://www.cienciaonline.org
Aborda as áreas de história da ciência, meio ambiente, astronomia, 
geologia, saúde e biotecnologia e meteorologia.


FCT - Fundação para Ciência e Tecnologia de Portugal

http://www.fct.mct.pt
Projetos, bolsas, bolsistas e orientadores, instituições, laboratórios, 
oportunidades de emprego na área.

CONGRESSOS E SIMPÓSIOS

· 30/04/2003:  WORKSHOP EM DRENAGEM URBANA SUSTENTÁVEL NO BRASIL 


No próximo dia 7 de Maio de 2003, das 8h às 18h, no Auditório do CREA-GO à Rua 239 N. 585, Setor Universitário Goiânia-GO, acontece um Workshop em Drenagem Urbana Sustentável no Brasil.

O evento tem como objetivos, proporcionar uma oportunidade para os participantes aprenderem mais sobre as recentes experiências no campo de gerenciamento das águas de drenagem de diferentes partes do Brasil e permitir discussões em relação aos seguintes problemas: 

1. Revisão das práticas atuais e dos problemas existentes associados com a infra-estrutura dos sistemas de drenagem urbana 

2.Identificação dos fatores críticos para melhorar os sistemas de drenagem urbana e das dificuldades em relação à operação e manutenção dos sistemas 

3. Eficiência dos sistemas institucionais e a política de gerenciamento das águas de drenagem 

4. Avaliação do potencial para a implantação das melhores práticas de gerenciamento no Brasil.

O workshop é uma realização da Escola de Engenharia Civil - Universidade Federal de Goiás e Water Engineering and Development Centre, Loughborough University, Reino Unido, com apoio da Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental, Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia , Agência Nacional de Águas, Associação Brasileira de Recursos Hídricos e patrocínio do Department for International Development, Reino Unido.

Dirigido a Engenheiros envolvidos com o dimensionamento, construção e manutenção dos sistemas de drenagem, Pesquisadores e acadêmicos, Profissionais envolvidos com projetos de melhoria urbana e planejamento urbano, Ambientalistas ligados à proteção dos recursos hídricos, Representantes de ONGs trabalhando com comunidades de baixa-renda e Consultores em engenharia, Representantes das agências financiadoras o workshop pretende oferecer aos participantes conhecimento do sistema de drenagem sustentável, conhecimento de um projeto de pesquisa internacional.

As inscrições são gratuitas com direito a certificado de participação.

ambientebrasil
· EVENTOS IMPORTANTES

I Encontro sobre a Estratigrafia do Rio Grande do Sul: Escudo e Bacias
Evento promovido pela SBG - Núcleo RS, Centro de Estudos em Petrologia e Geoquímica (CPGq-UFRGS), Centro de Estudos em geologia Costeira e Oceânica (CECO-UFRGS), Centro de Investigação do Gondwana (CIGO-UFRGS), Serviço Geológico do Brasil (CPRM), UNISINOS e Academia Brasileira de Ciências.
Local: Instituto Latino-Americano de Estudos Avançados (ILEA-UFRGS)
Data: 14 a 16 maio de 2003
Contatos:Léo Afrâneo Hartmann (Coordenador): leo.hartmann@ufrgs.br, Farid Chemale Jr (Vice-Coordenador): farid.chemale@ufrgs.br, Ruy Paulo Philipp (Presidente SBG-Núcleo RS): ruy.philipp@ufrgs.br

IX SNET-Simpósio Nacional De Estudos Tectônicos e III International Symposium On Tectonics
Presidente de Honra: Benjamim Bley de Brito Neves
19 a 23 de Maio de 2003, Centro de Convenções de Armação dos Búzios (RJ)
Home page: www.labgis.uerj.br/9snet/index.htm
E-mail: geometa@wb.com.br

3º LATINAMERICAN CONGRESS OF SEDIMENTOLOGY
08 a 11 de junho de 2003 - Belém - Pará - Brasil
Maiores informações: www.ufpa.br/latinomerican
E-mail: latinoamericano@museo-goeldi.br.

XVIII Congresso Brasileiro de Paleontologia - A Paleontologia e suas aplicações
13 a 18 de julho de 2003 - Universidade de Brasília - DF
Informações e inscrições pelo site: www.unb.br/ig/XVIIICBP
E-mail: xviiicbp@unb.br

55ª Reunião Anual da SBPC
13 a 18 de julho de 2003 - Recife, PE
Maiores informações: www.sbpcnet.org.br


VIII Simpósio de Geologia do Centro Oeste
20 a 23 de Julho de 2003 - Cuiabá - MT
Homepage: www.drm-ufmt.org

IV Simpósio Sul-Americano de Geologia Isotópica - South American Symposium on Isotope Geology
24 a 27 de agosto de 2003 - Salvador - Bahia
Maiores informações: clique aqui para abrir a circular(.doc).
Homepage: www.cbpm.com.br/ivssagi/index.htm
E-mail: ivssagi@npd.ufpe.br

VII Congresso de Geoquímica dos Países de Língua Portuguesa
1º a 5 de Setembro de 2003 - Maputo - Moçambique
Maiores informações no site: www.uem.mz/faculdades/ciencias/geologia/congres/portu/index.htm
 

IX Congresso Brasileiro de Geoquímica
02 a 09 de novembro de 2003 - Belém - PA
Maiores informações no site: www.ufpa.br/congressogeoquimica
ou pelo e-mail: ixcbgq@ufpa.br. 

VIII Simpósio de Geologia da Amazônia (VIII SGA) - Geologia e Desenvolvimento Regional
09 a 13 de novembro de 2003 - Manaus/AM
Maiores informações:
Universidade Federal do Amazonas - Instituto de Ciências Exatas - Departamento de Geociências
Av. Gen. Rodrigo O. J. Ramos, nº 3000
Mini-Campus, Bloco I
CEP 69077-000 MANAUS - AM
Fone (0XX92) 647-4025 / Fax: (0XX92) 647-4026
E-mail: viiisga@fua.br 

XX Simpósio de Geologia do Nordeste
de 16 a 19 de novembro de 2003, Fortaleza-CE
Maiores informações no site: www.xxsgn.com.br 

32º International Geological Congress - The Renaissance of Geology
20 a 28 de agosto de 2004 - Florença - Itália
Sites:
www.32igc.org (oficial)
www.geologia.com 

8º International Congress on Applied Mineralogy
19 a 22 de setembro de 2004 - Águas de Lindóia - Brasil
Maiores informações: Av. Prof. Luciano Gualberto, Trav. 3, nº 380 - Edifício Engenheiro Mário Covas Jr., 05508-900 - São Paulo, SP - Brasil
Site: www.icam2004.org
NOTÍCIAS

· CNPQ

CNPq apóia iniciativa de software de código aberto em Sistemas de Informação Geográfica 

Uma das áreas estratégicas hoje em Tecnologia da Informação é a de geoinformação e geoprocessamento. Tudo o que precisa ser localizado na superfície da terra, em mapas ou imagens por satélite, depende de soluções de TI para resultar num bom planejamento.

Para isso, existem Sistemas de Informação Geográfica (SIGs) que são usados em áreas tão diversas como o manejo de florestas, a previsão do tempo, a gerência de malhas de serviço em cidades, ou o controle de frotas transportadoras.

O CNPq apóia uma iniciativa que reúne três instituições e muita tradição de pesquisa em SIG, bancos de dados, computação gráfica e processamento de imagens. A Divisão de Processamento de Imagem (DPI) do INPE, o Grupo de Tecnologia em Computação Gráfica (TecGraf) da PUC-Rio, e o Grupo de Pesquisa em Visualização e Computação Gráfica (Visgraf) do IMPA estão juntos no projeto da TerraLib, uma biblioteca de código aberto para suportar aplicações inovadoras em SIG.

A TerraLib nasceu e é largamente impulsionada pela equipe da DPI/INPE num esforço para desenvolver uma aplicação que será mais ou menos de um “Linux dos aplicativos geográficos”. A idéia dos softwares de código aberto, como o Linux, é a de que qualquer pessoa possa trabalhar no aperfeiçoamento da fonte do programa, e a partir dela possa também desenvolver aplicativos mais específicos e adaptados à necessidade local.

Atualmente não existe um esforço semelhante que atenda à crescente complexidade do tratamento necessário à informação e ciência geoespaciais. De fato, uma das preocupações principais na concepção da TerraLib é garantir que seja possível sua expansão, de forma estruturada e consistente, abrindo espaço para novas aplicações e principalmente para a inovação.

"Mas não se trata apenas de um projeto de teste", explica o doutor Marco Antonio Casanova, um dos coordenadores do projeto e professor do Departamento de Informática da PUC-Rio. "Estamos trabalhando com qualidade industrial, e quem for usar a TerraLib sabe que há uma equipe competente por trás, e um compromisso de longo prazo das instituições participantes".

O CNPq apóia o projeto por meio do Programa de Apoio à Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação em Tecnologia da Informação (PDI&TI), numa parceria com a FINEP e a SEPIN/MCT.

A biblioteca básica já está pronta, e nos próximos anos o esforço de pesquisa e desenvolvimento estará voltado para a adição de novas funcionalidades à TerraLib. Dessa forma, a equipe pretende facilitar o desenvolvimento de sistemas avançados de informação geográfica, abordando questões como modelagem dinâmica e visualização 3D interativa. Dentro do projeto estão previstas ainda variantes da biblioteca para atender às necessidades de sistemas distribuídos de informação geográfica, envolvendo acesso através da Web e operação em plataformas móveis com desconexão.

Além de ser uma tecnologia nacional, e por se tratar de software com qualidade industrial, a TerraLib deve baratear o custo de desenvolvimento de Sistemas de Informação Geográfica, que se mostra hoje muitas vezes inviável para pequenas e médias empresas e para a maioria das prefeituras brasileiras. Dessa forma, o desenvolvimento da TerraLib afetará de forma positiva o mercado nacional de softwares, com reflexos na prestação de serviços em geoinformação. 

Marcello Larcher


Saiba mais:
TerraLib
http://www.terralib.org/portugues.html
Softwares de código aberto

http://www.opensource.org/docs/definition.html
· DNPM
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· AMBIENTE BRASIL

01/05/2003:  COMISSÃO DA CÂMARA QUER OUVIR EMPRESAS SOBRE CONTAMINAÇÃO 


A Comissão de Defesa do Consumidor, Meio Ambiente e Minorias da Câmara dos Deputados aprovou nesta quarta-feira (30) requerimento do deputado Luciano Zica (PT-SP) para a realização de audiência pública com os presidentes da Shell, Exxonmobil do Brasil, BR Distribuidora e com diretores do Sindicato dos Trabalhadores no Comércio de Minérios e Derivados de Petróleo no Estado de São Paulo - Base Paulínea, Santos e São Paulo; com um perito do Ministério Público e representantes da ONG Coletivo Alternativa Verde.

O objetivo da audiência é debater a situação dos terminais dessas empresas, em função da ocorrência de contaminação em atividades que desenvolvem.

Agência Câmara 

· DRM-RJ


INFORMATIVO DRM-RJ 
Ano I - Nº 16 - 30/04/2003

Governo do Estado do Rio de Janeiro 
Secretaria de Estado de Energia, da Indústria Naval e do Petróleo - SEINPE 
DEPARTAMENTO DE RECURSOS MINERAIS - DRM-RJ 
Rua Marechal Deodoro 351 - Centro - Niterói - RJ - CEP 24030-060 - Tel 21-2620-2525 - Fax 21-2620-9132 
www.drm.rj.gov.br - drm@drm.rj.gov.br

CATÁLOGO DE ROCHAS DO RIO É LANÇADO NO RIO ROCHAS 

O Governo do Estado, através da Secretaria de Energia, Indústria Naval e Petróleo, e o Sistema Firjan lançaram o Catálogo de Rochas Ornamentais do Estado do Rio de Janeiro, reunindo 24 tipos de mármores, granitos e rochas de revestimento, nesta quarta-feira (30/04), no Riocentro. A cerimônia foi o destaque da abertura do Rio Rochas II, evento paralelo ao XVII Congresso Brasileiro de Arquitetos. O Catálogo, elaborado pelo DRM-RJ tem por objetivo estimular este setor da atividade mineral fluminense, responsável por 17 mil empregos diretos e 50 mil indiretos. O Rio Rochas contou também com uma Feira, onde cerca de 30 expositores puderam divulgar seus produtos, além de Oficinas e Conferências. Estiveram presentes no lançamento Wagner Victer, Secretário de Estado de Energia, Indústria Naval e Petróleo; Christino Áureo, Secretario de Estado de Agricultura; Ricardo Haddad Vice-Presidente da FIRJAN, Carlos Fernando de Andrade, Presidente do IAB-RJ – Instituto dos Arquitetos do Brasil, Evandro Peçanha, Diretor do SEBRAE, Orlando Siqueira, Presidente da ABIROCHAS; Mauro Varejão, Presidente do SIMAGRAN-RJ; Marco Abreu, Subsecretário de Energia; Marco Latgé, Subsecretário Adjunto de Energia; Isaura Fraga, Presidente da FEEMA; Flavio Erthal, Presidente do DRM-RJ; Raphael Cabreira, do SINDGNAISSE; Adolpho Freire, da Fundação CIDE; Carlos Peiter, do CETEM, Bernardo Schlaepfer, do SENAI/FIRJAN, além de cerca de 250 autoridades e convidados presentes, entre empresários do setor de rochas, arquitetos e interessados.


EMPRESAS DO RIO DE JANEIRO PRESTIGIAM RIOROCHAS A Mostra de Rochas paralela ao II Rio Rochas e XVII Congresso Brasileiro de Arquitetos marcou a presença do setor no evento, possibilitando aos congressistas contato com a pedra, disponíveis nos diversos stands. A consolidação do evento diferenciado, dirigido a estes profissionais, resultará no futuro incremento do uso da pedra na arquitetura, urbanismo e desenho urbano, ainda muito aquém da sua potencialidade. A grande quantidade de estudantes de arquitetura no evento foi uma oportunidade para apresentar os materiais polidos e naturais aos futuros profissionais, num trabalho a mais longo prazo. 

EMPRESAS DO NOROESTE FLUMINENSE PRESENTES NO RIO ROCHAS 

O setor de rochas ornamentais da região Noroeste Fluminense, que conta com aproximadamente 300 empresas em Santo Antônio de Pádua, foi um dos destaques da Feira do II Rio Rochas. O grupo Pedras Pádua Brasil, formado pela associação de 22 empresas, expôs suas rochas, desde as rústicas até as polidas e produtos acabados. As pedras de Pádua, além de serem vendidas para outras regiões do país, estão sendo exportadas para a Espanha e os EUA, e, em breve, serão comercializadas também para a Alemanha e outros países da Europa, de onde já receberam vários pedidos. 


HIDROGEOLOGIA - VICTER RECEBERÁ COMISSÃO ORGANIZADORA 
O Secretário de Energia, Indústria Naval e do Petróleo, Wagner Victer, estará recebendo a Comissão Organizadora do XIII Encontro Nacional de Perfuradores de Poços e I Simpósio de Hidrogeologia do Sudeste no dia 13 de maio. O assunto em pauta é o apoio do Governo do Estado, através da Secretaria e do DRM-RJ, ao evento, que ocorrerá em setembro, em Petrópolis. Também, será discutida a possibilidade de implantação e inauguração de placas do Projeto Caminhos Geológicos sobre os temas água mineral e água subterrânea no decorrer do evento. 

CETEM COMEMORA SEUS 25 ANOS 

Em solenidade muito concorrida, com a presença do Ministro de Ciência e Tecnologia, Roberto Amaral e do seu Secretário Executivo, Wanderley de Souza, o Centro de Tecnologia Mineral - CETEM, comemorou seus 25 anos de existência, homenageando antigos dirigentes e funcionários. Estiveram presentes, além de expressivas autoridades e profissionais do setor, os Subsecretários de Estado Marco Latgé (Energia) e Pedricto Rocha (Ciência e Tecnologia), o Diretor Geral do DNPM, Miguel Nery, o Presidente do DRM-RJ, Flavio Erthal, o Presidente do SINDGNAISSE, João Batista Lopes, o Diretor do SEBRAE, Evandro Peçanha, o Vice-Presidente Executivo do IBRAM, José Mendo. Mais uma vez parabéns ao Gildo Sá, ao Fernando Lins, ao Carlos Peiter e a todos os colegas do CETEM. 


RIO DE JANEIRO TEM ENCONTRO NACIONAL DE CERÂMICA VERMELHA 

Os organizadores do 32º Encontro Nacional da Indústria de Cerâmica Vermelha trabalham em ritmo intenso para o evento deste ano, com a perspectiva de aumentar em muito o número de participantes em relação à edição de 2002, em Tocantins. O Encontro será realizado entre os dias 14 e 17 de maio, na unidade Tijuca do Senai – RJ, sendo que é a primeira vez que o evento acontece no Rio de Janeiro. A Anicer - Associação Nacional da Indústria Cerâmica pretende discutir os avanços do setor, através de palestras e conferências sobre a situação atual do mercado brasileiro, a perspectiva de revitalização do setor, abordando temas como tecnologia, produção, eficiência energética, questões ambientais, gestão, planejamento estratégico, marketing e mercado. O já tradicional curso ministrado pela Escola Senai Mario Amato, tratará da Implantação de Controles para a Melhoria da Qualidade do Produto Cerâmico. Também será realizada a 7ª EXPOANICER - Exposição de Máquinas, Equipamentos, Serviços e Insumos para a Indústria Cerâmica, o 1º Encontro de Laboratórios de Cerâmica Vermelha do Senai, visitas técnicas às Cerâmicas Porto Velho e Argibem e outras novidades culturais e sociais. Maiores informações no endereço www.anicer.com.br. 

DEBATE SOBRE O DESASTRE ECOLÓGICO DO NORTE E NOROESTE 

No dia 14 de maio, no Clube de Engenharia, às 16 horas estará sendo debatido o desastre ecológico ocorrido nos rios Pomba e Paraíba do Sul pelo vazamento de produtos tóxicos em Cataguazes – MG. O debate, promovido pela ABGE - Associação Brasileira de Geologia de Engenharia e Ambiental, e apoiado pela APG – Associação Profissional dos Geólogos e ABAS – RJ – Associação Brasileira da Águas Subterrâneas – Núcleo RJ, contará com a participação do hidrogeólogo Aderson Martins, representando o DRM-RJ, que discutirá, entre outros temas, o papel das águas subterrâneas no abastecimento das comunidades atingidas. 


DNPM COLOCA PROPOSTAS PARA ÁGUAS MINERAIS EM DEBATE 

O DNPM disponibiliza em seu endereço na Internet www.dnpm.gov.br, os textos técnicos relativos à proposta de Projeto de Lei para alterar o Decreto-lei nº 7.841, de 8 de agosto de 1945 (Código de Águas Minerais) e à Proposta de Portaria para regulamentar a utilização de ozônio em instalações industriais de águas minerais naturais, conforme disposto na Portaria nº 337, de 19/07/2002, com seu prazo prorrogado pela Portaria nº 750, de 13/12/2002. Os textos ficarão disponíveis até o dia 22 de maio de 2003, para receber sugestões da sociedade com o objetivo de aprimorá-los. Veja no link “Consulta Pública sobre Mudança na Legislação de Água Mineral” ou clique no seguinte endereço www.dnpm.gov.br/consultagua.html ou enviar mensagens para o e-mail carlosmargo@dnpm.gov.br. 

SEMINÁRIO SOBRE A CFEM EM BELO HORIZONTE 

O Instituto Brasileiro de Direito Minerário (IBDM), com apoio de William Freire & Advogados Associados S/C, realizam no dia 09 de maio, no Hotel Mercure, em Belo Horizonte, o “Seminário Formação da Base de Cálculo e Procedimento de Cobrança”. Os temas em debate são: “A Compensação Financeira pela Exploração Mineral”, “Natureza Jurídica da CFEM e prescrição”, “Exclusão de transportes efetivos da base de cálculo”, “Procedimento de cobrança: visão do empreendedor” e “Como apurar a diferença entre o valor devido e o valor cobrado pelo DNPM”. Mais informações pelo telefone 31-3261-9722 ou em williamfreire@williamfreire.com.br. 


II CONGRESSO ECOGÊNESE SERÁ EM OUTUBRO Estará acontecendo em outubro, em Cabo Frio, o II Congresso Ecogênese, promovido pela A TEIA - Associação de Turismo Ecológico Integrado à Arqueologia, cujo tema deste ano será “500 anos - Cabo Frio Histórico”. Em 2002, este evento congregou centenas de participantes da Região dos Lagos, onde o tema Geologia e o Projeto Caminhos Geológicos foram destacados. O tema despertou tanto interesse que o DRM-RJ foi novamente convidado a participar em 2003. Maiores informações podem ser obtidos no endereço www.ateia.org.br ou através do e-mail ateia@alohanet.com.br.


CONFERÊNCIA SOBRE A OCUPAÇÃO HUMANA NA AMÉRICA 

No dia 8 de maio estará acontecendo a conferência “A entrada do homem na América”, pela Professora Maria Beltrão. O evento, patrocinado pelo Consulado Geral da França e o Serviço Cultural e a Associação Brasileira de Profissionais Especializados na França, acontecerá às 17 horas no Teatro Maison de France, na Avenida Presidente Antônio Carlos, 58 – Centro – Rio de Janeiro. A Professora Maria Beltrão é uma das pesquisadoras que vêm contribuindo sobremaneira com o Projeto Caminhos Geológicos, tendo produzido duas placas sobre arqueologia em Santa Maria Madalena (já inaugurada) e São José de Itaboraí (a ser implantada). 

LEI GARANTE ACESSO AOS DADOS DAS ENTIDADES DO SISNAMA 

Foi assinada em 16 de abril a Lei 10.650 que dispõe sobre o acesso público aos dados e informações existentes nos órgãos e entidades integrantes do Sisnama. Com esta legislação os órgãos e entidades da Administração Pública, direta, indireta e fundacional, integrantes do Sisnama, ficam obrigados a permitir o acesso público aos documentos, expedientes e processos administrativos que tratem de matéria ambiental e a fornecer todas as informações ambientais que estejam sob sua guarda, em meio escrito, visual, sonoro ou eletrônico, resguardadas as informações sigilosas e de autoria. Também, determina que sejam publicados em Diário Oficial e ficar disponíveis, no respectivo órgão, em local de fácil acesso ao público, listagens e relações contendo os dados referentes aos seguintes assuntos: pedidos de licenciamento, sua renovação e a respectiva concessão; pedidos e licenças para supressão de vegetação; autos de infrações e respectivas penalidades impostas pelos órgãos ambientais; lavratura de termos de compromisso de ajustamento de conduta; reincidências em infrações ambientais; recursos interpostos em processo administrativo ambiental e respectivas decisões; registro de apresentação de estudos de impacto ambiental e sua aprovação ou rejeição. Trata-se de dar transparência aos atos e assuntos de interesse ambiental. 


ABGE - NÚCLEO RJ TEM NOVA DIRETORIA Foi eleita a nova Diretoria da Associação Brasileira de Geologia de Engenharia e Ambiental - ABGE - RJ, para o período 2003 a 2005: Jane Beatriz Moreira - Presidente; Elizabete do Nascimento Rocha - Vice-Presidente; Francisco Dancinger - Secretário; Rodrigo Menezes Raposo de Almeida - Tesoureiro. No Conselho Deliberativo: Johannes Stein, Jaci Pereira da Silva Temóteo, Newton dos Santos Carvalho, Fábio Luiz de Moraes Silva e Nélson Meirim Coutinho. Como Suplentes: Iramaya Sepulcri Salaroli; Marcelo Lucena Duarte; Samuel Magalhães Viana e José Miguel Peters Garcia. Parabéns aos colegas da ABGE e o DRM-RJ e a SEINPE têm a certeza de continuar a contar com a parceria da entidade.


POSSE DA NOVA DIRETORIA E CONSELHEIROS DA ABAS- RJ Em 9 de maio, às 19 horas, tomará posse na sede do CREA-RJ, na Rua Buenos Aires, 40 – Centro – Rio de Janeiro, a nova Diretoria do Núcleo Rio de Janeiro da Associação Brasileira das Águas Subterrâneas. Será um bom momento para confraternização e discussão deste importante tema. A ABAS-RJ se sentirá honrada com a presença dos colegas e o DRM-RJ e a SEINPE reafirmam nosso. compromisso de parceria com a ABAS


CONGRESSO DE TURISMO SUSTENTÁVEL FOI ADIADO 

Informamos que o 2º Congresso do Instituto Latino Americano de Desenvolvimento Sustentável (ILADS) – Membro Delegado da UNESCO para a América Latina - em Porto Seguro, na Bahia, que se realizaria no período de 05 a 09 de maio foi adiado para o segundo semestre do ano. 


DEPARTAMENTO DE RECURSOS MINERAIS - DRM-RJ 
Rua Marechal Deodoro, 351 - Centro 
CEP: 24030-060 Niterói (RJ) 
Fone: 21 2620-2525 
Fax: 21 2620-9132 
e-mail: drm@drm.rj.gov.br home-page: www.drm.rj.gov.br 


Notícias, avisos, eventos e assuntos relacionados com a página eletrônica do DRM-RJ, escreva para: msilvino@drm.rj.gov.br 
Assuntos de interesse da Diretoria do DRM-RJ, escreva para: kmansur@drm.rj.gov.br 
Fale com o Presidente do DRM-RJ: ferthal@drm.rj.gov.br Fale com o Secretário: victer@seinpe.rj.gov.br Fale com a Governadora: governadora@gabgovernadora.rj.gov.br Querendo receber nosso informativo, escreva para: drm@drm.rj.gov.br 



· DNPM

Veja as estatísticas dos principais atos publicados pelo DNPM, no Diário Oficial da União, referentes ao mês de ABRIL, em nosso Sítio na Internet < http://www.dnpm.gov.br > no link Direitos Minerários - Estatísticas, ou clique 
no seguinte endereço < http://www.dnpm.gov.br/soti0403.html > para ter acesso às estatísticas diárias, ou então clique no endereço < http://www.dnpm.gov.br/soti2003.html > para ver o acumulado no ano. 
 Geól. Paulo Ribeiro de Santana 

· PANORAMA BRASIL

· Revista Científica

· AMAZON

LA VERDADERA EDAD DEL FOSIL

Un equipo de la Purdue University ha evaluado la antigüedad exacta de los restos fósiles de un ancestro humano encontrado en Sudáfrica, determinando que es mucho más viejo de lo que se creía. Ello podría arrojar nueva luz sobre la fase más temprana de la evolución de la Humanidad.

El esqueleto pertenece aparentemente a un Australopithecus, una familia de homínidos africanos a través de la cual los paleontólogos piensan que pasa la línea evolutiva que conduce hasta nosotros. Sus restos fueron encontrados en una cueva, donde quedaron enterrados hace millones de años. Para determinar con mayor precisión su edad, los científicos han medido la radiactividad de los sedimentos de la cueva, un método que se utiliza habitualmente para estimar la antigüedad de las formaciones geológicas, pero que hasta ahora no había sido empleado para datar fósiles biológicos.

Conociendo la fecha de la formación de los sedimentos que rodean al esqueleto, se puede determinar que la especie llegó al sur de África hace aproximadamente 4 millones de años, explican Darryl Granger y Marc Caffee, participantes en la investigación. Si los restos pertenecen en efecto a un Australopithecus, entonces estos homínidos habrían estado presentes en la región mucho antes de lo que se suponía habitualmente.

El esqueleto es un verdadero regalo científico, puesto que no es frecuente encontrar uno tan completo, y menos en el sur de África. La mayoría de los fósiles de este tipo se hallaron en el valle del Rift, en el este del continente, una zona que estaba geológicamente activa cuando el Australopithecus vivía en ella. Los sedimentos de antiguos lagos y la ceniza volcánica ayudaron a preservar algunos especimenes, algo que no ha ocurrido en Sudáfrica. Aquí se encuentran también bastantes fósiles, pero no en el marco de pistas geológicas que ayuden a su datación.

En 1997, T.C. Partridge y R.J. Clarke, de la University of the Witwatersrand, hallaron un esqueleto en la cueva de Sterkfontein. Estaba bien conservado pero su edad era desconocida. Tenía más de 2 millones de años, pero ¿cuánto exactamente? La cifra afectaría a las teorías sobre cómo se expandió el Australopithecus a lo largo y ancho de África.

Una primera estimación de unos 3,3 millones de años provocó una gran controversia. Pocos creían que el Australopithecus pudiera haber viajado tan lejos hace tanto tiempo. Buscando nuevas pruebas, Granger y Caffee entraron en acción. La técnica del carbono-14 no puede utilizarse en sedimentos tan antiguos porque este isótopo radiactivo tiene una vida media de sólo 5.730 años. Pasados unos 50.000, ya no queda carbono-14 en las muestras y su edad queda indeterminada. Así pues, Granger emplea isótopos de vida media más prolongada, como el aluminio-26 y el berilio-10. Estos elementos se forman a menudo en el cuarzo común cuando éste se encuentra en la superficie y queda expuesto a los rayos cósmicos.

Granger y Caffee analizaron muestras del esqueleto y de los sedimentos con esta nueva técnica, y determinaron que tienen una antigüedad situada entre los 3,5 y los 4,5 millones de años.

Los primeros homínidos del África oriental han sido considerados tradicionalmente como la población a partir de la cual surgieron todos los homínidos posteriores. Si otro homínido hallado en Sudáfrica es más antiguo, sea de la especie que sea, entonces podríamos tener que cambiar nuestras teorías al respecto.


Información adicional en:

http://www.amazings.com/ciencia/noticias/250403a.html
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Extreme crustal oxygen isotope signatures preserved in coesite in diamond

(Nature 423, 68 - 70 (2003); doi:10.1038/nature01615)

DANIEL J. SCHULZE*, BEN HARTE†, JOHN W. VALLEY‡, JAMES M. BRENAN§ & DOMINIC M. DE R. CHANNER
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The anomalously high and low oxygen isotope values observed in eclogite xenoliths from the upper mantle beneath cratons have been interpreted as indicating that the parent rock of the eclogites experienced alteration on the ancient sea floor. Recognition of this genetic lineage has provided the foundation for a model of the evolution of the continents whereby imbricated slabs of oceanic lithosphere underpin and promote stabilization of early cratons. Early crustal growth is thought to have been enhanced by the addition of slab-derived magmas, leaving an eclogite residuum in the upper mantle beneath the cratons. But the oxygen isotope anomalies observed in eclogite xenoliths are small relative to those in altered ocean-floor basalt and intermediate-stage subduction-zone eclogites, and this has hindered acceptance of the hypothesis that the eclogite xenoliths represent subducted and metamorphosed ocean-floor basalts. We present here the oxygen isotope composition of eclogitic mineral inclusions, analysed in situ in diamonds using an ion microprobe/secondary ion mass spectrometer. The oxygen isotope values of coesite (a polymorph of SiO2) inclusions are substantially higher than previously reported for xenoliths from the subcratonic mantle, but are typical of subduction-zone meta-basalts, and accordingly provide strong support for the link between altered ocean-floor basalts and mantle eclogite xenoliths.

Migration of a Late Cretaceous fish

(Nature 423, 70 - 74 (2003); doi:10.1038/nature01575)

SCOTT J. CARPENTER*, J. MARK ERICKSON† & F. D. HOLLAND JR‡

* Paul H. Nelson Stable Isotope Laboratory, Department of Geoscience and Center for Global and Regional Environmental Research, University of Iowa, Iowa City, Iowa 52242-1379, USA
† Geology Department, St Lawrence University, Canton, New York 13617, USA
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Late Cretaceous sediments from the Western Interior of North America yield exceptionally well preserved fossils that serve as proxies for the rapidly changing climate preceding the Cretaceous/Tertiary boundary (about 67–65 Myr ago). Here we reconstruct the ontogenetic history of a Maastrichtian-age fish, Vorhisia vulpes, by using the carbon, oxygen and strontium isotope ratios of four aragonite otoliths collected from the Fox Hills Formation of South Dakota. Individuals of V. vulpes spawned in brackish water (about 70–80% seawater) and during their first year migrated to open marine waters of the Western Interior Seaway, where they remained for 3 years before returning to the estuary, presumably to spawn and die. The mean PRIVATE "TYPE=PICT;ALT=delta"18O from the marine growth phase of V. vulpes yields a seawater temperature of 18 °C, which is consistent with leaf physiognomy and general-circulation-model temperature estimates for the Western Interior during the latest Maastrichtian.

Interplanetary dust from the explosive dispersal of hydrated asteroids by impacts

(Nature 423, 60 - 62 (2003); doi:10.1038/nature01567)

KAZUSHIGE TOMEOKA*, KOJI KIRIYAMA*, KEIKO NAKAMURA*†, YASUHIRO YAMAHANA* & TOSHIMORI SEKINE‡
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The Earth accretes about 30,000 tons of dust particles per year, with sizes in the range of 20–400 µm (refs 1, 2). Those particles collected at the Earth's surface—termed micrometeorites—are similar in chemistry and mineralogy to hydrated, porous meteorites, but such meteorites comprise only 2.8% of recovered falls. This large difference in relative abundances has been attributed to 'filtering' by the Earth's atmosphere, that is, the porous meteorites are considered to be so friable that they do not survive the impact with the atmosphere. Here we report shock-recovery experiments on two porous meteorites, one of which is hydrated and the other is anhydrous. The application of shock to the hydrated meteorite reduces it to minute particles and explosive expansion results upon release of the pressure, through a much broader range of pressures than for the anhydrous meteorite. Our results indicate that hydrated asteroids will produce dust particles during collisions at a much higher rate than anhydrous asteroids, which explains the different relative abundances of the hydrated material in micrometeorites and meteorites: the abundances are established before contact with the Earth's atmosphere.
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